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São addiadas as eleições 
administrativas 

NOTA OFFICIOSA 

O conselho de ministros, 
reunido extraol'dinariamente 
em Belem, sob a presidencia 
do sr. presidente da Republi
ca tendo reconhecido que a 
intensa a<,:ção dos submari
nos inimigos nas costas <le 
Portugal se relaciona com 
projectados tumultos que al
guns elemenLos perlurbado
res promovem de cambina
ção com allemães expulsos 
de Portugal, aproveitando pa· 
ra isso o ensejo das eleições 
administrativas, resolveu ad
diar as mesmas eleiçõas. con· 
vocando o Parlamento pa1·a o 
dia 8 do corrente sem pre
juízo de usar desde já, se ne
cessario fôr, da a uctol'isaçào 
que lhe foi dada para suspen
der as garantias constitucio
naes. 

DOIS DECRETOS 

O Diario do Goremo pu bli
cou na semana finda, os se
guintes importantes decretos: 

Tomando em considera
ção as ponderações que me 
foram feitas pelú Ministro do 
Interior; e usando das facul
dades que me confere a lei 
n.• 373, de 2 de Setembro de 
1915: 

Hei por bem, ouvido o 

:t, O fL D E '.f 1 llI 

TOFONYMIA tlt ES~OZENDE 
Nomes de logar communs a 

quasi todas as freguezias 
1 Antas. 

Deriva o nome do lat. aulas, pi
lares, colunas, marcos grandes, 
montes de terra a servir de li
mite. São muitos os logares de
nominados antas, o que mostra 
que ahi houve <lolmens, monu
mentos megalíticos em forma de 
altar. 

LOCARES: 

S. Paio de Cima, Freixo, Mon
te, Pereira, Praia, Portella. 

Azevêdo, originariamente significa lo
gar cheio de azevinhos, do lat. 
acibetum, de acibo ou a::,'!'Vo=a
quifolium. 

Guilheta-talvez pénhasco agudo (cf. 
guilflo. 

Bclinho, vêrle abaixo a freguezia n. 0 3. 
Guistola-

Conselho de Ministros, ad
diar as eleições dos corpos 
administrativos no continente 
da Republica e ilhas adjacen
tes. 

O Ministro do Interior as
sim o tenha entendido e faça 
executar. Paços do Governo 
da Republica em 2 de No
vembrn de 1916. Bernardino 
Machado-Era-:. Mousí11ho de Al
buquerque. 

quasi todos os dias, ou 
melhor todas as noites, clan
destinamente, é enviado pa
ra II espanha» . 

Sem commentarios. ______ ... _____ _ 
BRAZIL 

AMPARO DE BARRA MANSA, 
13 DE OUTUBRO DE 1916. 

Meu caro Vieira. 

ra, offertante da Imagemt de
ve-se revestir da maior so
lemnidade. 

Assim venho pedir o vos
so comparecimento, da vos
sa familia e amigos, para que 
tenha o brilho devido á jus
ta homenagem prestada ao 
Salvador. 

Após a missa, que será 
celebrada ás 11 horas, sahi
rá a Procissão levando para a 
Gamara o Crucificado, acom

Tendo em attençã.o a pro- .. Esci·e_vendo ª d~r-:l~es no- panhado do respectivo Viga-
t1c1as mrnhas prmc1p10 por 1 rio Irmandades Presidente posta que me fez o Presiden- lh d' h d ' ' 

d 1\ ,f· . . d d e izer que a cerca e um da Gamara, Vereado1·es, Jui.z te o 1v. 1111steno, e usan o a 
faculdade aue me confere 0 mez não recebo correspon- de Direito Promotor Publi-
artigo 12 d'a Constituiçüo da den~~ .sua. d co, etc., a~ompanhado, tam-
Republica Portugueza. isso, com certeza, e- bem a banda musical. 

H . b .d vida ao pouco zêlo e escru- C d. d _ 
ei por e_m., ouvi o o pulo com que se faz 0 servi- or iaes sau aço_es . . 

Conselho de Mm_1str?s, con- ço postal principalmente pe- Mons. Dr. lgnacw Candado 
vocar exll'aordmaname~te lo interi~r do Brazil onde da Costa• 
o Con °resso da Republica · ' · · 

. 0 .. · , • 1 n:'to conhecem responsab1h-
pa1 a o dia 8 do c011 ente mez dades moraes pois se tem 
da Novembro .· ' 

O M .. · d d '! ext1·aviado grande numero de 
s rn1stros e to as as 'tas 

R 
. _ . 

1 
cai . 

epart1çoes assim o ten 1am . . . 
enlendido e façam executar.: Ha dias recebr da cid_ade 
Paços do Governo da Repu- de Barra Mansa a. se~umte 
b!ica em 2 de Novembro de carta, «Il.mº Snr. V1gar10 P.e 
1916. - Seguem-se as as- Giesteira. Barra Mansa 3 de 
signaturas do P1·esidente da outubro de 1916. 
Republica e de todos os mi- . Est~ marcada para~ pro
nist1·os. x1mo dia 22 a solemmdade ______ ... ______ _ 

E' espantoso! 
Do nosso collega •A Ple

be 1. de Valença, transcreve
mos o seguinte: 

· ccE' enormissima a quan
tidade de milho e feijão que 

da collocação de Nosso Se
nhor Crucificado na sala do 
jury, no Edificio da Gamara 
Municipal d'esta cidade. 

Este acontecimento, da ini
ciativa do Deputado federal 
Dr. Luiz Pence de Léon, 
honrado presidente da Cama-

Lâ irei, á frente da maior 
parte dos meus oito mil paro
chianos, que com o maior en
thusiasmo se preparam para 
assistir a essa festa tam sym
path:ca e tam salutar para o 
fôro da cunsciencia, que é a 
norma das boas acções. 

. Parece que todo o muni
cipio de Bárra Mansa se le
vanta em massa para prestar 
homenagem a Jesus Crucifi
cado pela sua obra colossal, 
que é um assombro, firmado 
nos alicerces da Verdada e da 
Justiça, contra a qual •não 
p1·evalecerão as portas do 
proprio Inferno• nem os in
tuitos de qualquer política se-

2 Apulia. O padroeiro da freguezia de S. Ramalhão, ramo grande, braço d'ar-· 

O nome vem-lhe da reg1ao ao 
sul da Italia assim chamada. O 
povo. pronuncia Apullza ou sim
plesmente Pullza. 

LOCARES: 

Paredes, Areia. 

Criaz, julgo ser nome arabe. 

3 Bellinho. 

V em do n. romamo-gothico Bd
limts, ~os Dip!. et Cliart. ap
parece no doe. n.0 I7 Velini, 
que julgo ser má grafia de Bel-
lini. · 
LOGARES: 

Outeiro, Barros, Caniço ou al
deia, Sant'Anna, Boa vista, Igreja, 
Santo Amaro. 

4 Curvos. 

Claudio, ou S. Croio, como diz vore. 
o volume das lnquiritiones. Bonança, assim chamado este logar 

por ahi haver uma capella da 
LOCARES: Bonança. 

Villa, Venda nova, Igreja. 

Froços, este nome, igual ao d'uma 
freguesia junto a Braga, appare
ce nas lnqztiritiones sob a forma 
Furo:::os. Não é palavra de ori
gem lat. parece-me gothica. 

5 Esposende. 

V em do gen. Spanosendi, do pr. 
gothico Spanosendus. Nos Dipl. 
et Cliart. doe n.0 64 apparece a 
forma Spanuzindo. 

6 Fão. 

V em do lat. fauum, capella, er
mida, porque alli houve alguma 
consagrada aos deuses pagãos. 

LOGARES: 

7 Fonte boa. 

O nome precisa explicação. O 
que é curioso ;é que nas Inqui
ritiones venha com nome con
trario S. Salvador de Fonte má. 

LOGARES :" 

Cruz, Cima de Villa, Agra, De· 
vesas, Martelinho. Outeiro, Logar 
de baixo, Eiras, Paredes. 

Alapella, nas Inquiritiones traz Villa 
de Lapel; é formado de proste
tico + lapeHa, deminutivo de 
lapa e significa pequena lapa na 
gruta. 

Estremadouro, extremo, limite, marco. 

O nome vem-lhe provavelmente 1 Pedreiras, Cruz, Arrabalde, A-
de alguma curvatura do terreno. reosa. 

(Continua) 

A. Gomes Pereira. 

.. 



O Espo.zs:nder..se 

~taria, intolerante, odientn e 
rnâ. 

E este Municipio, nm dos 
mais importantes do E-.tado 
do Rio, vae seguindo, n'uma. 
avalanche victoriosa, os val'ios 

- e recentes e~em plos de fnctos 
similhantes, produzidos nos 
tribunaes judiciarios do E~ta
do de São Paulo, do Estado 
de Minas Gemes e outros 
pontos d<J generosa Republ_i
ca a1·azileírn, onde a Egrep 
se acha separada do Estado, 
mas onde cad" qual tem a 
sua esphera de acção, pol'qL~e 
todas as ~renças são 1·espe1-
tadas. 

Varios deputado~ e sena· 
dore~ acceitaram de bnm grn· 
do o canvite para esta festivi
dade. 

o AlUUVEnSAnIO DO hES· 
FOZENDENSE~, 

«O ESPOZENDENSE» 
O nosso collega, o Espozendrnse, 

complttou trinta e um annos de 
ex1stencia. 

Só quem conhece as difficuldades 
com que se !neta para manter um 
jornal de provinda durante tão lon
gos annos, é que pode avaliar o es
forço e trabalho que é necessario 
dispendcr, os dissabores que se 
snpportam, e as desillusões que 
muitas wzes sentimos. 

Ao Espo::.:eudense, que tão inten
samente e com tanto ardor tem de· 
fendido os interesses da sna terra, 
enviamos as no8sas cordiaes sanda 
ções. 

Do <Damião de Goes>, de Alemriuer. 

Completou trinta annos de exis
tencia o nosso collega O Espoz.en
dense. 

As nossas felicitações. 
Da cRepublica», de Lisboa. 

« ESPOZENOENSE» 
Felicitamos o nosso presado co!

lega do visinho concelho !le Espo
zeude, pelo sen 31. º anniversario. 
Tem o nosso collega feito urna bella 
jornada principalmente cm prol da 
sua terra e mantido uma linha de 
conclucta que o honra e a cl:isse que 
representa. 

Toda n imprensa de Bnr
ra Mansa faz o seu appêllo 
patriotico e christão ao povu 
do J.unieipio pnra cum o seu 
concu1·so abrilhnntar o acto 
que vae marcar o inicio d'umn 
nova éra do resurgimento de 
prosperidade mornl. E n luz 
d'este facto é tam ev1de11te, 
que dispensa todos os com
mentarios. A consciencia pu
blica que o avalie e confronte. Saudamos os collegas do "Espo

zendense • desejando ao seu se ma 
nario longa vida e prosperidades. 

Da «Folha ·da Manhã>, de Barcellos. 

«O ESPOZENDENSE» 

-E' grande a sympathia do 
Brazil pela causa dos alliados. 
E a declaração de guerra da ' 
Allemanha a Portugal mai" 
veio estreitar as relações de 
amizade dos dois povos ir
müos. 

Entrou no 31." anno Lia sna pn · 
bHcação este nosso presado camara
da de Espozencle, a quem por tal 
motivo felicitamos vivamente. Se a brutalidade allemà 

fez erguer o povo µortuguez 
n'u m impeto patriotico, desde 
o poetico e sorridente Minho 

• até ao Guadiana, em defeza 
do glorioso p:wilbão da patria, 
tambem o heroico Pº"º bra
zileiro, desde o caudaloso 
Prata até ao magestoso Ama
zonas, mostrou as suas gran
des sympathias e nffe1cões 
peh. te1Ta dos seus valorosos 
antepass::ldos. QLI'anrlo á for
mosíssima cidade do Rio de 
Janeiro o telegrnpho trnns
mittiu essa declaraçAo de 
guerra, brazilei1·os e portu
guezes, n'um frenito de en
tbusiasmo, pe1·correram as 
suas ruas, saudando freneti
camente Portugal, mostran
do assim que e~tavam unidos 
para essa Jucta titl:lnica. Que 
Deus proteja a cau~a dos nl
liados, que é a c:rnsa da Jus
tiça e que o Príncipe da Paz 
congrace todos os po\'oe, bel
ligerantes n'um fraternal am· 
plexo, porque só com a paz se 
podem remi1· as nac;ões. 

· Seu mt." ded. º, 

Manoel Giesll'Íra 

-------------As injurias s:\o as razões 
de 4uern não tem rnz:1o. ______ ... 
O kitr , si) bebido depoi; de bem fervido, -......... ~------

uo «Iuteriuo• de Barcellos. 

«O ESPOZEHOENSE» 
Felicitamos este nosso presado 

collega pelo seu 3 l. 0 anniversario. 
tlesejando-lbe muitos annos de pros
pera existencia. 

Do «Hermínio•, de Gouveia. 

Agradecemos a todos os colle · 
gas as elogiosas referencias q11e nos 
fizeram por occasião do nosso anni-
vêrsar io. · 

------.···----Tronpe-Slran1atiea 
Operaria Espo

zen\lense 
Em beneOcio do Clu b Fl11-

vial Esprizendense, realisará 
e~ta Troupe no proximo do
mingn 12 do conente, a an
nunciada recita já po1· vririas 
vezes addinda p<1t' motivos 
i m previ~tos. 

Esta trou pe, alem das co
medias já inseridas em li m 
dos nu rne1·os deste jo1·n1'll, 
mais leva á scena a engrnça
dissi ma comédia em 1 acto 
OS DOIS TEIMOSOS, a 
qual tem merecido muitos 
apphrnsos em \'rtrio:-; t hent1·os 
do p:iiz. 

Torna p;irte ne..; t:\ récita o 
distincto pinnista s111·. Alb~rto 
Gomes, da Povnn cio Var
zim, que mnis uma vez mo...,
trará a sua elevada compe
tencia. 

Ao theatro, pois, Espo
zendenses! 
--~--............... ____ _ 

• ~J ala da Eo1°opa • 
Este nosso presado colle

gn, que conta v10te e dois nn
n11s de existencía ininte1·1·u ptn, 
n_ão pod~ndo, em ~onsequen
c1a da. !'ttunçüo anormal e de· 
pl'imente em que a •censura 
prewlfJtiva• tmz collocada a 
1rnprensa. portugueza, impe
dindo-a de cumpl'ir a miss:\o 
que a toda ella compete, de 
apreciar corn isenção a mar
cha dos neg,icios publico-., 
suspende temµo1·arinmente a 
sua pu blicnç;\o, - somente 
emqunnto durai· o actual es
tl:ldo de coisas. 

E' de esperar porém que 
a suspens:~o da •Mala da Eu
rnpa • seja pouco duradoira. ______ ... _____ _ 
A..mooiat~o eontra os 

ineendios 
Com vista á «Corporação de Bombeiros» 

d' esta villa: 
O amoniaco serve para apagar os 

grandes incendíos nos edificios. 
Dois factos referidos pelo «Jonrnal 
of the Franklin Institute » o demons
tram.-

Um local que continha mui tos 
milhares de kilos de algodão foi in
cendiauo, provavelmente devido o 
fogo a combustão instantanea, e 
quando o seu interior estava con
\'8!'tido n'om grande braseiro, sal
vou se da destruição sem mais do 
que arremessar contra a fogueira 
uns quatro litros de ammoniaco. 

N'outra occasião, os vapores de 
gazol!na que se desprendiam él'um 
recipiente de 200 litros commnni
caram fogo ao tecido de uma ollici· 
na de branquear, enchendo-se a ca
sa immediata1~1enle de chammas. Um 
pharmaceutico visiuho aga'rrou n'um 
fnisco que continha uns seis litros 
de ammoniaco e arrojou-o com vío
lencia contra o fogo para experi
mentar os effeitos do processo. 

O resultado foi instantaneo: o 
frasco partiu-se, o liquido derra
mou-se pela casa, e as chammas 
converteram-se, em seguida, n'nma 
fumarada negra, que depressa desa
pareceu, sem deixar rasto de fogo. 

Logo c0mprando-se alguns li
tros de ammoniaco tem-se uma cor
poração de bombeiros para a extin
ção de qualque1· incendío. Vejam is
to e experimentêm. ------···------Uireolação 1nonetarja 

Esl<io sendo recolhidas as moe
das de 500 reis do reinado de D. 
Pe!lm V, seguindo-se-lbes as dos 
reinados de D. Luiz. D. Carlos e D. 
Manuel, qne são sÚbstituidas pelas 
moedas de 50 centavvs. 

* 
Tambem estão sendo retiradas 

da cirwlação as uotas de 201)000, 
que são .'nbstituidas por outras, do 
valor de 20 escudos. A troca realisa
se na caixa ca séde, em Lisboa, e 
nas soas delegações no Porto e nas 
outras capitaes do districto, até 30 
do corrente mez de novembro, e de
pois d ·essa data sómente em Lisboa. 
As noras notas te~m na frente o re
t1·ato de Almeida Garret e no verso 
as armas da Republica. 

- ------.. ·-·1!!1----

Urises eoojoradas 
Grande é o numero de pe;;soa.; que 

solTrem d'essa molestia, tão penosa, a 
que se chama crises de estomago, ca
racterisada por sensação de ardor no 
concavo do estomago, acompanhada de 
s~de ardente, ca im bras, na useas, enxa
quecas terminando tudo isso por vomi
tus, llio penosos para o pohre enfor
mo. que fica como que exhausto e ani
quillado por espaço de muitas horas. 
Esta ~usceptibi l idade do estomago, no
l'e vezes em cada dez vezes, provém 
dt! um estado de 11oemia, de pobreza 
do sangue, que exerce uma repercus
são mais at:centuad;1 sobre os orgãos 
Jo estomago que, u 'este caso, se tor
nou o pnnto fraco do org~ nismo. Por 
i•~o, vêmos semelhantes crises do es
toniago completamente conjuradas por 
meio dti um tr~1tamento de algumas 
s11manas das Pdulas Pink, 

No caõo que citamos hoje, acha
mos um novo exemplo da rapidez com 
que as Pílulas Pink levam a forç<1 aos. 
mais pequenos recantos do organismo, 
resultado este que ohteem dando san· 
gue rico e puro a cada pílula. 

«Quero exprimir a V. toda a satis
f•1cção de que estou possui da, -escre
ve-nos a snr.ª D. Ermelinda Guedes de 
Faria, de Lisboa, 16, rua da Juaqueíra, 
-pelo> resultarlos que obtive com as 
Prlulas Pink. Tomei estas bo2s pílulas 
por occasião de umas terríveis crises de 
e~tomago, de que soffria ha muito 
tempo sem ter obtido allivio algum 
com outro qualquer tratamento, ml>tivo 
pelo qual me decidi a recorrer lambem 
ás Pílulas Pink. e graças a ellas, achei
me completamente curada.» 

As Pilulas Pink são soberánas con
tra:-anemia, chlorose, fraqueza geral, 
doenças de eftama~o. enxaquecas, ne
vralgia•, dôres rheumatict1s, neuras
llienia. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em todas a$ phai·macias pelo p1'e
ço de 800 reis a caixa, 41)400 rs. 
as 6 caix as. Deposito geral: J. P. 
Bastos ig- C.a, Pharmacia e D1·0-
gm·ia P eninsula1', rua Augusta 
39 a 45 , Lisboa. - Sttb -Agente no 
Poi·to: Antonio Rodrigttes da 
Costa, Lai·go de S. Domingos, 
10.2 e 1.03. _______ ... _____ _ 

Hora1•io 
Desde o dia i do mez corrente 

que mudou o horari1> dos comboios 
do Caminbo de Ferro do Porto á Po
voa e Famalicão. 

uO Uavado» 
Voltou a sahir com o seu titulo 

primitivo este nosso collega barcel
lense. 

O sen artigo de fundo- Surré
xit . .. - é um primo1" 

Saudamos o sen reapparecimento. 

-~~-----· .. --------Lavar mãos, cara e dentes é dever 
não só depois, mas antes de comer. ·------------
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CAMINHO DE FERRO DA 
POVOA A ESPOZENDE 

O Espozend.ense 

Chovas ra· que foi com o inYe~-
Tem feito um temporal medonho tariante Manoel Ah"~s R1-

acomp:mhado de bastantes chmas e beiro no loo·ar de Pinho-
le"es trovoadas. ' 0 · I · 
------ te da freguesia das 1 an-

«Já anda perto de Fão ~ briga~a _\.. Uaspa nhas, desta comarca, sem 
que estuda um. ramal de_ lmha f~.1 - 'ão é sómente incornmoda mas prejuizu do seu regular 

vembro de 1916. 
O escrivão do 3. º officio, 
João Gomes Vinha. 
Verifiquei 
O Juiz ele Direito 1 

Veiga Rodrigues 
rea entre esta "tlla e a foz do Ca\a- é indicio d'mna condição insalubre prose!wimento. 
do. pericraneo. A caspa, assim como a E"' d G d Comarell ti El!lpozen tle 

({Vimos o outro dia chegar ª es· maior parte, senão todas as moles- 1 spown e, e no- EDITOS de Tlt1NT1'.. 
ta villa dois grandes sacos c?m pe- tias eruptivas da cabeça, curam-se fa remhro de 1916. DIA..S 
queninas estacas que nos disseram cilmeute com o ., Vigor do Cabello O EscriYãO du 3. o ofiicio 1 .• pub1icaç1'io 
ser para espetar pelos campos, d~ do dr. Ayen, o qual consena o pe- ELO · · 
vidamente numeradas. afim de n~o ricraneo fresco e limpo, prumovendo João Gomes Vinha. ~ JUIZO 
So. se s~be1· por onde os enaen\Jei- d d c b"liO' ate' ,.11na ~ · de d1·1~e1"to 

" u sempre a sall e os a ,, • V erihque1 
ros levam a linha mas para se a_ve- ida avancada. desta co-
rirruar da sua contagem kilometrica. Para -o penteado das senhoras e O Juiz de Direito, 

" ccA penas sabemos que ~ lm~a para usar geralmente no ca- Yei rm Rodri O'Ues marca e car-
parte da casa da guarda da Gieste_m.1 bello, o «Vigor do Cabello do dr. 0 0 torio do 1. 0 

e vai direita á venda que faz esqnrna A ver» é sem duvida o objecto mais S A L oficio, cor-
para Abren::.ar e Cadtlhe. onde, di- agrad:-ivel e mais vantajoso que .se 
zem, haverá a i." esta,ção; ~assa pel~ póde obter. Sem nenhumas proprie· -:., osrr \ rrERRA rem editos 
Aguçadoun 2.ª estação; dmge-se a dades nocivas, aceiadissimo, não man- JOSE DA c .,, T }~ de trinta dias' a contar da 
Estella, 3.ª est::ição; enca~unh~-s~ cha a mais fina cambraia e não con· & GENRO 
ás casas de Apulia, 4." estaçao; d aln tém nenhuma materia gordurosa, . Seffunda e ultima publica-
vai acabar em Fiio, onde não passa Perdura nos cabellos mais do que Faz publico que na çã~ deste anuncio, citando 
o cavado visto ser necessario cons qualquer outra substancia conhecida, qualidade de correspon- os interessados Antonio de 
truir uma rrrandissima ponte. pe1 fumando-os com aroma de rara d t l E . do Sal · l 

.1sto, ~abe-se particularmente; delicadeza. ~11 es eª . mp,1 eza ' Campos Evangelista, so -
-oillcialmente nada consta e cremos A' venJ.ci nas boas farmacias L1mt. ª, com sede ~W Por- teiro, e Tito de Campos 
que nada se sabe. e d1'ogm·ia.s. - , to, tern exposto a Yenda L"~1ar1g·elista casado am-

uPois é pena.» P1·epamàa pelo dr. J. e. Ayer lPl :.> • t L'.n ' , • 
(Da «Propaganda» da Povoa de Varzim <le lf c:ª-Lowell.-Ma.ss.-U. :;. A. no seu esta e ecimen o bos ausentes no Braz1l, 

22 de outubro, P· p.) U~pos,itanos gemili: James .Ccili- SAL DE ~ VEIRO, aos para assistirem a todos os 
Roubo d ... e mt"lho sels ~ C: ?iw~ssores.:.--Ru.a Mot~- preços seaumtes: , t' fi 1 d . -

sinho da, Silueirci 80 1°.-Porto. o tei mos, a e rna , O 1Il 
Na ultima segunda-fei1 a o n?f;so .:. ' 11edida de 30 lit.-300 ventaria orfanologico a que 

amigo snr. Alfredo V1anna de Lima, • A. .i\_eção Social, » >> 20 >) -200 se procede neste Juizo 
profes~or oflicial desta villa deu pe- Começou a pulllicar-se em Bar- )) )) 15 )) -150 por obito de sua mãe Ma-
lo arrombamento da podrta fdlo sei ºe ar- cellos um novo semana rio com este )) >> 1 O )) -100 r1·a R1·ca1'da de Carr1pos mazem sito em frente o ote en- . d d. - d d. t. 
t 1 d t ·tia donde os larapiús t11ulo debaixo a 1recçao o 1s m- A d 
ra es a VI , t .· t cath l1'co SI' p e Ale- Tem o seu -rmazem Evangelista, casa a e mo-de noite lhe so1Tipiaram perto de e o esct 1P or. .º · · 

GO r::izas de milho, um pip~ de vi- xan_c~nno Jose ~eituga, qu,e vei:i .e~" de Reteru em frente ao raLlora, que foi, com O 
h b1 .. mco e ainda uns botiJões do filen ar-se 1?ª gi ande falan,,,e do,, JC\P Anti' o·o HOSf)l. tal. i· nventar1·ante seu pae 

n ° ' t 0 , ObJ·ectos naes rel1g10sos. Ao nosso col lega 
mesmo e on r s • · r l. ·d d - -º- , _ Ti.to Jose' Evar1ffelista, A porta foi forçada e ?S l~rapios muitas e ic1 a es. . t> 

attendendo â invernosa noite tiveram ... Ell;;;~; ~S~··;;;~~~A. nesta villa de Es~ozende, 
boa occasião de bella colheita. PERGUNTA -SE l ªS sob pena de revelia e sem Fizeram-se algumas diligencias D 

11 
l)est''l v1·11a e L'-ao, mas c1·emos que Porque será que certo beberrão de vinho - pr~eJ· uizo do regular pros_ e-

L' anda todas as tardes qne nem um cacho na par- 1 · • &~ 11 h1ie"e;n° 
foi serviço baldado. reira, e clepoi; inconsciente do papd que pratica DLO . . r guimento do mesmo m-
·-----·.. faz declarações mentirosas e affirmaçõss suges- l'; JUI_ZO ventario. 

• tl/f'1 d tionadas pelo vinho e pela imposição de ma- d D t 
A elle1a no ..... ava o levolo; intentos de scgnndos e terceiros rnfias? ~ 1re1 o Espozende, 7 de No-
o nosso Cavado avolumou-se tan- d esta co- vembro de 1916. 

to de aguas bravas na ultima terça- A N1 .. 1. N u ,,,, e l o s r c a e 
feira que mcommo ou o a a nos a n · d t d s m ª . O Esc1·1·va-o ~, J·udante, 
riceira, s. João e algumas casas das --- ---- -·-- ------- - ?artorw .do João Fernandes de Faria 
IJrimeiras rnas do lado do rio. . (_'onrn1·ci. c1 .. E"'1Hn.·nll•· 3 o ofi•'IO V l 

• V ' asconce os 
§;;T;dos EDITO§ de TlllNT.tl. -Escri~ão J. Vü:iha-?or- Verifiquei. 

A' nossa praia tem arribado al
o-umas madeiras e objectos perten-
<> - •• centes a embarcaçoes mant1mas. 

Na foz do nosso Cavado, e ao 
norte da barra, está -se principiando 
a constrnir a carreira de tiro dan
do-se principio a esses trabalhos 
com o corte do pinltal e aiinl1amento 
do terreno. 

Junto ao forte vae construir-se 
uma casa para paiol ou arreca_dação 
ele material da mesma carreira de 
tiro. 

DIA..S rem editos de trrnta dias, o Juiz de Direito,. 
• •• irnh1icaç''º a contar da segunda e ul- Veiga Rodrigues. 

D ELO J uizo de tima publicação deste an-
Diceito desta nuncio, cita~do o inte~es- DEéL \RAÇ ro 

1 comarca e car- sado Joaqmrn da Silva fi fi 
torio do tel'cei- Sousa, solteiro, maior, au· Os abaixo assignados 
ro ofiicio-Es- sente em p~rte incerta n?s vem declarar para os de

cri vâo J. Vinha-correm R:stados Umdos do Br l, vidos effeitos que não abo
editos de 30 dias, a con- para assistir a todos ter- nam nem autorisam pessoa 
tar da segJJnda e ultima mos, até final, do inven- alffuma de familia ou par
publicação .deste annuncio, tario nrphanologico a que ti~ular a contrahir dividas 
citando o rnteressadu Mêl · neste J mzo se procede por em seu nome as quaes 

----· .. ·- nuel Alves Ribeiro, casado obito de seu . pae Thadeu não abonam nem se respon-
itomagem ao eculite- ausente em parte incerta de Campos Souza, casa· sabilisam. 

i•io nos Estados U:ni~os do ao. e mora~lo1· que fo~ com E para que ninguem 
Na quinta-feira, de tarde, da se- Brazil, 1mnt ass1stIL· a to .. a wventanante Maria da 

1
·0'nore esta nossa resolu· mana linda, e na forma dos annos 
0 

precedentes, lá foi mais uma rnz_ em dos os termos, até final, Concejção Mendes da . Sil- cão fazemo-la publicar. 
ultimo adens ª romagem dos vivos do inventat·in or11han. olo~ü- Ya, ua freguezia de Fão, · Es1)ozende 22 de ou-aos seus e11tes queridos alli deposi- i "' 

tados. co a que ueste Jmzo se desta comarca, sem pre- tuhro de 1916. 

(Alquilador) 

l! cemiterio ~stava, na sua ,llfasi procede por. olJito de sua juizo. do seu regular pro- Alaria da Silua Pinlo 
tot:didade de sepuituras e manso eus m·1e jfarÍ'l Gonr·:i.l ves C-1- seuunnento. 1oão da Costa Eira.e.; ornamentado com lumes e flores. . <-. • < e .e L o J1 ----=--· .... ·- - lheiros, casada e morado- . Espozencle, G de no-

' 



O Espozer-de:n.se 

Df'SNulo 
Pam Rio de Janei1·0, Scintos, Montevideu e Buenos 

Preço da pa;;sagcm em 3.ª cl. d1~ L1,drna 
parn o Braúl e Rio rla Prata 

DRl'I'O 

Para 'Rio de Janefro, Santos, Jlonteuiclr>:J e Biwws-Ayres 
Preço de µa,;r.agem r.m 3! clas<;e de Lisboa 

p:rr.1 o Brazil e Uic1 da Pr .• tn 
Dt>SUI\ 

Pam Rio de Janei?'o, Santos. Montevideu e Bnenos-Jy1·es 
Preço da µa-sagem ern 3.'' cl. d1• Lisboa 

p;ira n Brni1I e Rio da Prata 
A.11°.!t!JHRya. 

Para S. Vii~entc, Petnann1IJ1tcc, Bahia, Rio de 
Santos, Monteviden e Bitenos-Ayres 

Preço da passag;ern Cill 3 .. cl. de Lisboa para o ca 
Brazil e Hio da Prata 51 :JO ~-

Uf'n1e1·n.1·a . ~ 
h. 

!'ara o Rio de Janeiro, Santos, ~11ontevidezt e fluenos Ayres r:; 

Preço da pas,agcm em 3." cl. de Lic.!Joa 
para o Brnil e Hio da PrnL1 .'f0.50 \ 

A bordo ha creados portuguezes 
~ 
ca 

n.la"'n<•o.r no <~nt'" 1:nu llin '~'"' daueil1·0. 

Na agencia do Porto podem os snr,. µn;;sageirns de '1." claSSP e;;. ~ 
cnll1er os belíclies á vi.;ta das planta;; dos p;14uetes, mus para, isso ~u-
recomnundamos toda a antecipaçào. · " 

Dirigir aos unicos agentes no norte de Po1'tugal: 
""]{"'~)[. 8l:; co.. . '\ 

19, lllJA DO l~FA~TE D, HE~RIQlJE.-PORTO t\ 
Oit aos 1lgentes nas províncias. ~'"f 

'- G'<'õ~.;Y" / l '-..."?'J> / T ~ ~P/ "'; '-...._ ~C-/t't '- o--~y.ro /' 1 "- ªõ<~..,.., '/ j ~ l ~- ·•' ..,.,... 1-~ -~ .11 ~ -l~ ~ 


